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O cenário atual com a Selic em 
14,25% ao ano e a inflação per-
to de 5% é uma oportunidade 
rara para quem planeja cons-
truir uma carteira voltada à ge-
ração de renda, segundo eco-
nomistas e especialistas em in-
vestimentos.  Mas  eles  tam-
bém trazem um alerta: a distor-
ção  que  sustenta  essas  taxas  
tende a ser temporária e, por 
isso, é importante realizar ago-
ra o planejamento financeiro.

“A  situação  é  favorável  a  
quem poupa. Os juros jogam 
a favor”, afirma o economista 
da FGV Rogério Mori, doutor 
em Economia e ex-secretário 
adjunto do Ministério da Fa-
zenda. Segundo ele, o brasilei-
ro consegue hoje contratar ta-
xas capazes de dobrar o poder 
de compra do patrimônio em 
prazos relativamente curtos,  
uma condição pouco comum 
no  cenário  internacional.  “A  
janela  para  contratar  taxas  
reais elevadas por prazos lon-
gos está aberta hoje, mas não 
estará para sempre”, resume 
Mori, que é um dos professo-
res da recém-lançada forma-
ção  do  Estadão  para  quem  
quer viver de renda. 

O outro lado da equação, no 
entanto, é o que torna o mo-
mento  ainda  mais  estratégi-
co,  na  avaliação  do  analista  
CNPI especializado em renda 
e mercado de capitais Felipe 
Paletta. Para ele, o mesmo ní-
vel de juros que garante taxas 
reais  de  renda  fixa  acima  de  
7%, bem acima da média his-
tórica desde o Plano Real, é o 
que  mantém  ações  e  fundos  
imobiliários negociando a pre-
ços mais  baixos  do que seus  
fundamentos de longo prazo. 
Isso  permite  ao  investidor  
comprar ativos com alta ren-
tabilidade.  “Ao  mesmo  tem-
po,  aumenta  as  chances  de  
multiplicação  patrimonial  
nos  próximos  cinco  a  dez  
anos”, diz.

Segundo Mori, o rendimen-
to que vai sustentar o padrão 
de vida no futuro depende da 
taxa contratada hoje. A reco-

mendação é estruturar o port-
fólio em camadas: uma reser-
va de liquidez em pós-fixado 
que esteja atrelado à taxa Se-
lic, para emergências e opor-
tunidades; um núcleo robus-
to  em  títulos  IPCA+  longos,  
travando o juro real  elevado 
enquanto ele existe; e, de for-
ma  gradual  e  disciplinada,  
uma  parcela  em  ativos  de  
crescimento,  como  ações  
que pagam bons dividendos, 
fundos imobiliários  e,  even-
tualmente,  exposição  inter-
nacional  para  diversificar  o  
risco País. 

A proporção entre essas ca-
madas, pondera o economis-
ta, depende da idade, do hori-
zonte de investimento e da to-
lerância a risco de cada inves-
tidor. “O momento atual per-
mite algo raro: montar a base 
de renda do portfólio com ta-
xas excepcionais e, ao mesmo 
tempo, comprar ativos de ris-
co a preços deprimidos justa-
mente  porque  os  juros  altos  
os penalizaram. É a combina-
ção, não a escolha excluden-
te, que constrói patrimônio”, 
afirma Mori.

OPÇÕES.  Dentro  da  própria  
renda fixa, Mori defende que 
a escolha entre títulos prefixa-
dos e indexados à inflação de-
ve seguir lógicas distintas. O 
prefixado,  explica,  é  uma  
aposta direcional, na qual o in-
vestidor trava uma taxa nomi-
nal e se beneficia se a inflação 
e  os  juros  futuros  ficarem  
abaixo do que o mercado pre-
cifica hoje. Por isso, está mais 
relacionado com prazos cur-
tos e intermediários, de dois a 
cinco anos, quando há convic-
ção de que o ciclo de queda de 
juros  será  mais  intenso  ou  
mais rápido do que o consen-
so espera. 

Já o título indexado ao IP-
CA, segundo o economista, é 
o instrumento estrutural pa-
ra  objetivos  de  longo  prazo,  
como  aposentadoria,  educa-
ção dos filhos ou construção 
de renda futura. “Ele garante 
um ganho real, ou seja, acima 
da  inflação,  aconteça  o  que  
acontecer  com  os  preços.  
Quando  um  Tesouro  IPCA+  
paga  na  faixa de  7%  reais  ao  
ano,  você  está  contratando  
uma taxa que historicamente 
só aparece em momentos de 

estresse”,  diz.  Para  quem  
mantém o título até o venci-
mento, afirma, essa é a forma 
mais  segura  de  preservar  e  
multiplicar poder de compra. 

A regra prática que costuma 
recomendar resume  a  lógica:  
“Prefixado é tática, IPCA+ é es-
tratégia”.  Objetivos  de  10  ou  
20 anos pedem proteção infla-
cionária; visões de ciclo mais 
curtas, de dois a três anos, po-
dem justificar o prefixado.

“Se os juros caírem de for-
ma  consistente,  quem  ficou  
apenas em pós-fixados curtos 
verá sua renda encolher junto 
com a Selic. Quem entendeu 
o ciclo e travou taxas reais ele-
vadas em prazos longos blin-
dou seu fluxo de renda contra 
essa  queda”,  afirma  Mori.  
“Acompanhar essas variáveis 
é o que separa uma aposenta-
doria planejada de  uma apo-
sentadoria sujeita à sorte.”

ARMADILHA.  Na avaliação de 

Paletta, o risco mais relevan-
te  para  quem  planeja  viver  
de  renda  não  é  econômico,  
mas  comportamental.  “O  
principal  erro  é  acreditar  
que uma taxa de juros acima 
de 14% ao ano vai durar para 
sempre”,  diz.  Essa  armadi-
lha de pensar que o que acon-
tece  no  presente  será  uma  
realidade sustentável no lon-
go prazo é conhecida nas fi-
nanças comportamentais co-
mo  hipérbole  temporal  ou  
desconto hiperbólico.

Para Paletta, viver de ren-
da  não  começa  na  escolha  
dos  investimentos,  mas  na  
organização  do  orçamento  
familiar. “Quanto antes você 
começar, quanto mais equili-
brado for o seu padrão de vi-
da e quanto melhor investi-
do  for  o  seu  patrimônio,  
maiores as chances de alcan-
çar  a  liberdade  financeira  
mais rapidamente”, afirma. 

O  analista  critica  a  busca  
por fórmulas simplificadas – 
como multiplicar o custo de 
vida  mensal  por  125  ou  300  
para estimar o patrimônio ne-
cessário – em detrimento das 
ferramentas  que,  segundo  
ele,  realmente  determinam  
se alguém conseguirá cobrir  
seu custo de vida apenas com 
investimentos. “Isso cria an-
siedade em vez de um plano 
objetivo.”  Ele  defende  um  
planejamento que mostre ao 
investidor quando ele pode-

rá  alcançar  esse  objetivo,  
quanto precisa poupar men-
salmente e como equilibrar o 
orçamento  para  o  período  
em  que  a  renda  do  trabalho  
não estiver mais presente. Só 
depois dessa etapa, argumen-
ta,  faz  sentido  decidir  onde  
alocar o patrimônio.

O principal erro dos investi-
dores, na visão de Paletta, não 
é investir mal o dinheiro, mas 
subestimar  a  construção  de  
um orçamento familiar e a de-
finição de um padrão de vida 
sustentável.  “Viver  de  renda  
com  investimentos  começa  
pela  definição  do  padrão  de  
vida familiar, que só se susten-
ta quando o patrimônio acu-
mulado é capaz de gerar ren-
da  suficiente  para  cobri-lo  
com conforto.” 

Ele  lembra  que,  à  medida  
que a carreira avança e o su-
cesso financeiro aumenta, é 
natural  que  parte  desse  ga-
nho  se  converta  em  padrão  
de vida, o que passa a compe-
tir, no orçamento, com a pou-
pança destinada aos investi-
mentos. Esse movimento, se-
gundo o analista, corrói a ca-
pacidade de poupança e leva 
muitos empresários e profis-
sionais bem-sucedidos a che-
gar à aposentadoria com um 
patrimônio  incompatível  
com o padrão de vida que sus-
tentaram por anos. 

Reverter  esse  quadro,  se-
gundo Paletta, é possível pa-
ra a maioria das pessoas. Ao 
definir o padrão de vida dese-
jado e o patrimônio necessá-
rio  para  sustentá-lo,  ficam  
claras as ferramentas que po-
dem  ser  acionadas  para  al-
cançar a  liberdade financei-
ra.  E,  quando  esse  objetivo  
se  mostra  difícil  de  atingir  
no padrão de vida atual, ain-
da é possível redesenhar um 
padrão  mais  confortável  de  
se  sustentar,  capaz  de  ser  
mantido apenas com a renda 
dos investimentos.

DISCIPLINA.  Para  o  escritor  
Ivan Sant’Anna,  ex-operador  
com passagem por Bolsas no 
Brasil  e  no exterior,  o ponto 
de partida em um país de ju-
ros tão elevados como o Bra-
sil é evitar o endividamento a 
qualquer  custo.  “Com  as  ta-
xas de juros elevadas do Bra-
sil,  o  mais  importante  é  ja-
mais se endividar”, afirma.

Questionado se os grandes 
retornos  costumam  vir  de  
quem  segue  o  consenso  de  
mercado ou de quem mantém 
disciplina  em  momentos  de  
pessimismo, Sant’Anna é cate-
górico: eles surgem de investi-
dores capazes de liquidar po-
sições perdedoras e permane-
cer  firmes  nas  ganhadoras.  
“‘Cut your losses, let your pro-
fits run’ (livre-se de seus pre-
juízos, deixe seus lucros fluí-
rem), diz um ditado de Wall  
Street”, afirma. Sua recomen-
dação  prática,  e  segundo  ele  
válida  para  qualquer  fase  da  
vida financeira, é direta: “Pou-
pe sempre, poupe desde o pri-
meiro emprego”. l

‘Estadão’ oferece curso 
sobre investimentos

www.estadao.com.br

l Quem são os professores
Rogério Mori, Felipe Paletta 
e Ivan Sant’Anna, os três es-
pecialistas ouvidos nesta re-
portagem, estão entre os pro-
fessores da Formação em 
Investimentos para Viver de 
Renda, iniciativa recém­lan­
çada pelo “Estadão” voltada 
a quem deseja aprender na 
prática a organizar o patri-
mônio em busca de uma ren-
da recorrente ao longo do 
tempo 

l Certificação
Com emissão de certificado 
do “Estadão”, a formação ofe-
rece uma carteira de investi-
mentos recomendada, além de 
mais de 40 horas de conteúdos 
gravados e ao vivo sobre plane-
jamento financeiro, renda fixa, 
fundos imobiliários, ações, di-
videndos e tributação, combi-
nando visão econômica, expe-
riência de mercado e educação 
financeira aplicada

l Mais especialistas
A formação conta também 
com a colunista do “Estadão” 
Maria Carolina Gontijo, a Du-
quesa de Tax, além de especia-
listas do mercado financeiro, 
da B3 e FGV 

NA WEB
Conheça o curso sobre finanças oferecido pelo Estadão

“A janela para 
contratar taxas 
reais elevadas por 
prazos longos está 
aberta hoje, mas não
estará para sempre”
Rogério Mori
Economista da FGV e 
ex­secretário adjunto
do Ministério da Fazenda

Juro real 
elevado abre 
janela para 
quem quer 
viver de renda
Economistas da 
Academia de 
Investidores do 
‘Estadão’ dizem que o 
momento é ideal para 
construir uma carteira
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Felipe Buchbinder 

Doutor em Administração pela 

Fundação Getulio Vargas (FGV). 

Leciona, dentre outros, o curso 

de Políticas Públicas em Meio 

Ambiente e Sustentabilidade

E
ntre  janeiro  e  outubro  
de 2025, o Brasil desper-
diçou 20% de toda a sua 
energia renovável.  Isso  

equivale a R$ 5,6 bilhões joga-
dos  fora,  mais  do  que  os  R$  
4,5 bilhões que o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) está inves-
tindo em  toda  a  sua  rede de  
hospitais inteligentes. Só em 
outubro, o País descartou qua-
se duas vezes a geração men-
sal da Itaipu. Enquanto isso, o 

brasileiro recebia  a  conta  de  
luz  com  bandeira  vermelha.  
Por quê?

O primeiro culpado é a in-
fraestrutura.  Por  décadas,  o  
governo incentivou a geração 
renovável no Nordeste (onde 
há sol e vento), mas esqueceu 
de  construir  as  linhas  de  
transmissão que levariam es-
sa  energia  ao  Sudeste  (onde  
há o consumo). Resultado: a  
energia  gerada  não  tem  por  
onde escoar. Jogá-la toda no 
sistema  causaria  instabilida-
de  e,  no  limite,  poderíamos  
ter um apagão por excesso de 
energia. Para evitar um even-
to  desses,  o  próprio  Opera-
dor Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS) determina o des-
perdício da energia.

O segundo culpado é o des-
casamento  entre  geração  e  

consumo. O pico  de  geração 
solar ocorre entre 9h e 16h. O 
de consumo, entre 18h e 21h. 
Quando a  demanda  aparece,  
o sol já foi dormir.

O  terceiro  é  regulatório:  
contratos obrigam usinas ter-
moelétricas a  operarem  sem  
parar, sob pena de multa. Im-
pedido de desligá-las, o ONS 

desliga solares  e  eólicas.  Em  
outubro de 2025, o Brasil ba-
teu o recorde de energia ver-
de descartada enquanto 20% 
de sua matriz seguia vindo de 
termoelétricas.

A solução  existe. As linhas 
de transmissão  já estão con-
tratadas.  Falta  antecipar  os  
prazos, hoje previstos para de-
pois  de  2029.  Os  contratos  
que amarram as termoelétri-
cas precisam ser revistos, per-
mitindo que reduzam sua ge-
ração sem multas. Micro e mi-
nigeradores, hoje obrigados a 
jogar  energia  na  rede,  deve-
riam poder participar dos cor-
tes de fornecimento. Leilões 
diários  de  preço  disciplina-
riam o mercado sem nova le-
gislação. Medidores inteligen-
tes  viabilizariam  tarifas  que  
variassem por horário, deslo-

cando a demanda para as ho-
ras de abundância. Os 500 mil 
veículos elétricos do País, por 
exemplo,  poderiam  carregar  
suas baterias quando a ener-
gia sobra, em vez de vê-la ser 
desperdiçada.

Essas  medidas  são  urgen-
tes. O desperdício em 2025 foi 
o triplo do que foi em 2024 e 
20  vezes  o  que  foi  em  2023.  
Fica difícil vender ao mundo a 
narrativa de matriz limpa en-
quanto se descarta um quinto 
da  energia  renovável  para  
manter termoelétricas ligadas 
– e mais difícil ainda captar os 
recursos  internacionais  que  
dependem dessa narrativa.

O  problema  tem  solução,  
mas  exige  planejamento,  
coordenação e urgência. Isso 
é o que nos falta. Energia, te-
mos de sobra. l

FGTS deve distribuir R$ 13 bilhões em lucros

Trabalho Pagamento  em agosto

Desligar para não apagar: o paradoxo energético brasileiro

TRANSPARÊNCIA 
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CENTRO DE PROGRESSÃO PENITENCIÁRIA DE GUARIBA
AVISO DE LICITAÇÃO 

Encontra-se aberto no CENTRO DE PROGRESSÃO PENITENCIÁRIA DE GUARIBA, PREGÃO ELETRÔNICO 
número 49/2026 (90005/2026), destinado a Aquisição de Gêneros Alimentícios do tipo HORTIFRUTIGRANJEIROS, 
para o período de SETEMBRO a DEZEMBRO de 2026, do tipo MENOR PREÇO, a realização da sessão pública 
será na data 04/08/2026, às 09h00, no correio eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital estará disponível em 
sua integra para leitura e impressão no correio eletrônico: www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS 
E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto ao Centro de Progressão Penitenciária 
de Guariba, sito à Rodovia Brigadeiro Faria Lima, SP 326, km 323, Zona Rural, Guariba/SP, eventuais contatos 
poderão ser realizados através do telefone: (16) 3251-9495/9497 ou pelo e-mail: administrativo@cppguariba.sap.
sp.gov.br ou financas@cppguariba.sap.sp.gov.br

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL”
Rua José Alves, nº 403 - Centro - Mogi Mirim/SP - Telefone: 19.3818-4505 / 19.3891-4489

EXTRATO DE CONTRATO

A Coordenadora Geral do CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE “08 DE ABRIL”, no uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais, faz saber que o Consórcio firmou o Contrato nº 11/2026, pelo período de 12 (doze) meses, 
de 20/07/2026 a 19/07/2027, referente a Dispensa de Licitação - Processo nº 795/2026, objeto: Contratação de 
empresa especializada para execução da adaptação predial do layout interno e pintura com intervenções elétricas, 
hidráulicas, de alvenaria, com fornecimento de todos os materiais, equipamentos, mão de obra e limpeza, pelo valor 
global de R$ 19.920,82 (dezenove mil e novecentos e vinte reais e oitenta e dois centavos), firmado com a empresa 
PRIMUS CONSTRUTORA E GESTÃO LTDA, CNPJ 32.701.204/0001-46.

Mogi Mirim, 20 de julho de 2026.
Consórcio Intermunicipal de Saúde “08 de Abril” 

Marice Costa Porto de Moraes
Coordenadora Geral

Fica difícil vender ao
mundo matriz limpa
enquanto se descarta
energia renovável para
manter termelétricas

Trabalhadores  com  saldo  em  
contas  do  FGTS  no  fim  de  
2025 devem receber, até 31 de 
agosto,  uma  parcela do  lucro  

obtido pelo fundo no ano pas-
sado. A proposta, que será ana-
lisada pelo Conselho Curador 
do FGTS na próxima terça-fei-

ra, prevê a distribuição de R$ 
13,04  bilhões  entre  cerca  de  
138,2 milhões de cotistas.

Não será necessário fazer ne-

nhuma  solicitação  para  rece-
ber  o  crédito.  O  pagamento  
contemplará  trabalhadores  
que possuíam saldo em contas 
ativas ou inativas em 31 de de-
zembro de 2025.

O valor vai variar conforme 
o montante existente em cada 

conta naquela data, o que signi-
fica que não haverá um valor 
fixo  para  todos  os  beneficiá-
rios.  A  distribuição  prevista  
corresponde a 89% do lucro re-
gistrado pelo FGTS em 2025,  
estimado em cerca de R$ 14,6 
bilhões. l

Habitasec Securitizadora S.A.
CNPJ nº 09.304.427/0001-58

COMUNICADO AO MERCADO

A Habitasec Securitizadora S.A. (“Emissora”), vem comunicar ao mercado em geral e aos Investidores das 
320ª Série da 1ª Emissão de Certificados de Recebíveis Imobiliários (“Emissão” “CRI”) da Emissora, em 
cumprimento ao disposto no artigo 52, inciso IV, da Resolução CVM nº 60 de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução 
CVM 60”), que não ocorreu o pagamento dos Créditos Imobiliários decorrentes da CCB pela Devedora e Avalistas, 
previsto para ocorrer em 16 de julho de 2026, conforme cronograma de pagamentos constante no Anexo I da CCB, 
contudo o pagamento da Amortização Programada e Juros Remuneratórios dos CRI, previsto para ocorrer 17 de 
julho de 2026, foi realizado na data prevista data com recursos do Fundo de Liquidez. Ante o exposto, a Emissora 
seguirá adotando todas as providências cabíveis em defesa aos interesses dos Titulares de CRI. Os termos ora 
utilizados iniciados em letras maiúsculas que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi 
atribuído nos Documentos da Emissão.

São Paulo, 21 de julho de 2026

Marcos Ribeiro do Valle Neto - Diretor de Securitização e Distribuição

Habitasec Securitizadora S.A.

SINDICATO DOS EMPREGADOS DE AGENTES AUTÔNOMOS DO COMÉRCIO E DE EMPRESAS 
DE ASSESSORAMENTO, PERÍCIAS, INFORMAÇÕES E PESQUISAS E DE SERVIÇOS CONTÁBEIS 
DE OSASCO E REGIÃO - SEAAC - CNPJ sob nº 26.307.723/0001-21. Pelo presente Edital, em 
atendimento ao disposto no Capítulo XI, Artigo 89, do Estatuto Social da Entidade, comunicamos que 
foram realizadas eleições sindicais no dia 22 de abril de 2026, tendo sido eleita a Chapa nº 01 com a 
seguinte composição: Diretor Presidente: Rodolfo Cia; Diretor de Administração e Finanças: Helio do 
Nascimento; Diretor de Secretaria Geral, Comunicação e Políticas Sociais: João Milton de Oliveira. 
Suplente de diretoria: Leandro Arantes Ciocchetti. Conselho Fiscal (Efetivos): Michele Ribeiro  
Arroyo Magalhães, Vilani Dias e Davi Trindade Andrade; Conselho Fiscal (Suplente): Marcia  
Regina Trindade Andrade; Delegados Federativos Efetivos: Rodolfo Cia e João Milton de Oliveira; 
Delegados Federativos Suplentes: Hélio do Nascimento e Vilani Dias, cujo mandato será de 24 de  
abril de 2026 até o dia 23 de abril de 2030. Osasco/SP, 22 de julho de 2026. Rodolfo Cia - Presidente.

SANEAMENTO CONSULTORIA S.A.
CNPJ/MF nº 43.614.803/0001-49 - NIRE nº 35.300.577.337 (Companhia)

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 26 de Junho de 2026
Data, Horário e Local: 26/06/2026, às 11:00h, na sede social da (“Companhia”). Presença: Presença da 
totalidade das acionistas da Companhia, conforme assinaturas constantes no “Livro de Presença de Acionistas”, 
arquivado na sede social da Companhia. Mesa: Presidente: Sr. Yaroslav Memrava Neto; Secretário: Sr. Radamés 
Andrade Casseb. Deliberações: Resolvem: (i) aprovar o aumento de capital da Companhia em R$ 35.673.600,00 
mediante a emissão de 67.558.519 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, em moeda 
corrente nacional, cujo preço de emissão foi fixado no valor unitário aproximado de R$ 0,52804. As ações ora 
emitidas serão totalmente subscritas e integralizadas pelas acionistas nominadas e qualificadas nos Boletins 
de Subscrição que compõem a presente ata (“Anexo I” ao “Anexo IV”); (i.a) consignar que o capital social 
passará de R$ 207.067.623,78 dividido em 1.226.021.279 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
em moeda corrente nacional, para R$ 242.741.223,78  dividido em 1.293.579.798 ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, em moeda corrente nacional; (ii) aprovar a alteração do artigo 6º do 
estatuto social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: “Art. 6 - O capital social 
totalmente subscrito e parcialmente integralizado, em moeda corrente nacional, é de R$ 242.741.223,78 dividido 
em 1.293.579.798 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal.”; (iii) aprovar a consolidação do 
estatuto social da Companhia, que compõe a presente ata (“Anexo V”). Encerramento: nada mais havendo a 
ser tratado. São Paulo/SP, 26 de junho de 2026. Mesa: Yaroslav Memrava Neto - Presidente, Radamés Andrade 
Casseb - Secretário. Acionistas: Aegea Saneamento e Participações S.A. - Yaroslav Memrava Neto, Radamés 
Andrade Casseb. Mariner II Participações S.A. (por Ralph Gustavo Rosenberg Whitaker Carneiro e Carolina 
Maria Rocha Freitas). Kinea Equity Infra I Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia - Kinea 
Private Equity Investimentos S.A. (por André Felipe Fernandes Figueira e Leonardo Jose Bessa Gadelha), Kinea 
Investimentos Ltda. (por André Felipe Fernandes Figueira e Leonardo Jose Bessa Gadelha); Kinea Equity Infra 
I Private Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia - Responsabilidade Limitada - Kinea 
Private Equity Investimentos S.A. (por André Felipe Fernandes Figueira e Leonardo Jose Bessa Gadelha); Kinea 
Investimentos Ltda. (por André Felipe Fernandes Figueira e Leonardo Jose Bessa Gadelha). JUCESP 
nº 294.985/26-8 em 17/07/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

 Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Transportes Metroviários e em    
Empresas Operadoras de Veículos Leves sobre Trilhos do Estado de São Paulo

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
No uso de suas atribuições estatutárias, o Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE TRANSPORTES METROVIÁRIOS E EM 
EMPRESAS OPERADORAS DE VEÍCULOS LEVES SOBRE TRILHOS DO ESTADO DE SÃO PAULO convoca todos os trabalhadores das Concessionárias das 
Linhas 4, 5 e 17 do Metrô de São Paulo – ViaQuatro e ViaMobilidade, para a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede 
do Sindicato, situada na Rua Padre Adelino, nº 700, Belém, São Paulo/SP, no dia 27 de julho de 2026, às 17h30, em primeira convocação, e 
às 18h00, em segunda convocação, com transmissão em tempo real pelas plataformas digitais do Sindicato, para deliberar sobre a Campanha 
Salarial 2026, seus desdobramentos e as medidas cabíveis, inclusive a deflagração de greve, caso assim deliberada pela Assem-
bleia. Na mesma oportunidade, será aberta a votação eletrônica, por meio de sistema digital, imediatamente após a apresentação da proposta, 
permanecendo disponível para votação até as 18h00 do dia 30 de julho de 2026.

São Paulo, 22 de julho de 2026. Dagnaldo Gonçalves Pereira - Presidente

O Sindicato dos Metroviários do Estado de São Paulo está comprometido com a proteção dos dados pessoais dos seus membros e outros titulares 
participantes da Assembleia Geral Extraordinária. Os dados serão tratados em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), 
garantindo segurança, transparência e respeito aos direitos dos titulares. Para mais informações sobre como tratamos seus dados, consulte nosso Aviso 
de Privacidade disponível em nosso site.

FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA
ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br).

CONCORRÊNCIA
FFM 0929/2026-00 - “DESENVOLVIMENTO E ATUALIZAÇÃO DE SISTEMA OPI”. 
FFM 1089/2026-00 - “TUBO PARA COLETA DE SANGUE A VACUO, EM PLASTICO TRANSPARENTE 
INCOLOR ESTERIL”. 
FFM 0881/2026-00 - “OBRA DE READEQUAÇÃO DA SALA DE LAUDOS E DA RECUPERAÇÃO PÓS-
ANESTÉSICA (RPA) DO IOT”. 
FFM 1097/2026-00 - “VÁLVULA REGULADOR PARA BISTURI DE ARGÔNIO” 

QUARTA-FEIRA, 22 DE JULHO DE 2026
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